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analyze the peasant productive project entitled “Community that Sustains Agriculture 

my backyard in your basket”, installed in Tabuleiro do Norte 



–



–

Regiões de Planejamento do Estado do Ceará…………………….....................



–

–







ARP’s 



ONG’s 





–





–

–



da natureza e promove a sustentabilidade, assim, de acordo com Altieri (2012) “a Agr

no Brasil, mas no mundo inteiro”.

–

–



–

–

–

–



–

–

“Retirantes, os paraíbas, cabeças chata”, assim eram conhecidos aqueles que saiam do 



–

–

–



de pesquisa intitulada “Agroecologia e Economia 

Ecológica” com êxito na seleção e garantindo, assim, uma vaga para início do curso em 2021. 

Biocida, que significa “mata a vida”, ultrapassa o alvo desejado; ou seja, pode matar aqueles 



–

possível identificar “aumento de casos de prostituição, violência e uso de drogas nas 

– Apodi” (Almeida e Silva, 2021, p. 

–



Nesse ínterim, a Soberania Alimentar e Nutricional “é o direito dos povos –

–

alimentos” (Bezerra, 2021, p. 718).

bem cita Caporal, Paulus e Costabeber (2009, p. 17): “os científico

de aprendizagem dos agricultores”. Assim, para que se efetive

–

–

–



e está subdividida em 3 (três) subseções, a primeira “A multidisciplinaridade do ser: a 

construção do pesquisador”, na qual apresento a minha trajetória 

necessárias para a construção do ser e do eu atual; a segunda subseção de título “(

com o objeto de pesquisa” traz os atuais caminhos trilhados para a elaboração do presente objeto 

de pesquisa; e a terceira subseção, “Estrutura da Tese”, que é a própria descrição de todo este 





Canettieri (2024, p. 4) ao dizer que o neoextrativismo é “violento como um resultado da 

ou da produção agrícola”.

–

Acampamento Zé Maria do Tomé, dito isto, para Almeida et al., (p. 7, 2020), “

necessária e crucial para o enfrentamento ao modelo de produção imposto pelo agronegócio”.



–

–

da economia neoclássica realizada por Fernandez (2011, p. 111), “a economia neoclássica está 

–

necessária (e, no limite, suficiente) para o desenvolvimento econômico”.



funcionamento do mesmo, assim, “a economia ortodoxa trata impactos ambientais, se 



de mercado” (Cavalcanti, 2010, p. 54), nesse caso, exclui

Ainda em se tratando da visão positivista acima mencionada, a autora destaca que “essa 

meio ambiente” (Fernandez, 2011, p. 113), por consequente, Romeiro (2012, p. 7

“tudo se passa como se o sistema econômico fosse capaz de se mover suavemente de uma base 

crescimento econômico a longo prazo”.

“a economia é vista como um sistema 

fatores de produção”, fato preocupante quando analisado sob a ótica socioambiental que 

149) destaca que “é evidente que o processo econômico –

–

nologia)”. 

convencional, já que “a economia ecológica procura uma abordagem preventiva contra as 

as” (May, 

Veiga (2010, p. 439) afirmam que “se a economia pega recursos de qualidade de uma fonte 

possível tratar a economia como um ciclo fechado e isolado da natureza”. 

Alier (1996, p. 02) ao destacar que “os ciclos naturais não 

–



–

velocidade for por demais rápida”. 

se, também, que “a economia ecológica lança um olhar crítico sobre a 

” (Leff, 2011, 

pela Economia Ecológica, portanto, “é seguro afirmar que a Economia Ecológica tem seu 

Roegen” (Cunha,



“constituída de processos de mudança social e, como tal, não comporta visões unidi

estáticas da realidade” (Schenkel, 2003, p. 127).



Dito isto, de acordo com Lima (2016, p. 61) “é possível reconhecer que existe uma 

motivação crescente para os agricultores realizarem a transição agroecológica”, tendo em vista 

ressão; já que “o processo de 

transição agroecológica não pode ser compreendido a partir de apenas uma dimensão” 

necessário, também, “que a força inercial do agronegócio seja superada no plano político” 

Segundo Gaia e Alves (2021, p. 771) “a transição agroecológica, em aspectos gerais, 

biodiversidade”, nesse sentido, ressalta



agricultura, como retratam Rigotto et al. (2013, p. 144), “no caso do Brasil, a reprimarização

internacional do trabalho e dos riscos ocupacionais e ambientais”.

econômica, “o que veio a ocasionar o êxodo rural dos agricultores que não conseguiram 

e de produção de alimentos”, como afirma Freitas (2010). 



: “o governo 

[...] com isenção integral de impostos ao comércio de agrotóxico”

caracterizam esse conflito como “a luta por acesso, uso, controle e reconfiguração de terras e 

”.



“

metodológica”.

EBBA’s que, inicialmente, discute



“avança sobre territórios até então inexplorados para, com a ajuda indispensável 

– –

se na “[...] garantia da 

de autogestão e na participação comunitária”. Além disso, os alimentos agroecológicos são 



Figueiredo (2014, p. 48) conceitua a agroecologia como “fundamental para 

es ambientais, sociais, culturais e econômicas”, indo ao encontro do que Caporal e 

Costabeber (2009, p. 13) ressaltaram ao destacar que “assim, a agroecologia é capaz de 

socioambientais desse século”.

ONG’s, sindicatos, etc.) que podemos modif



–



seja, “o agronegócio se estabeleceu na Chapada do Apodi desestruturando modos de vida 

praticados por gerações” (Moreira, 2018).

Braga (2010), nos diz que “o acesso à alimentação através da prática da agricultura 

qualidade”, fato esse observado antes da chegada das empresas do agronegócio na regiã

–

– CE, tendo em vista que, segundo Cavalcanti (2010, p. 63) “a 



naturais e econômicos (ou ‘produtivos’) ”, sendo reforçado por Andrade (2008, p. 14) quando 

agroecológico, tendo em vista que a transição agroecológica promove “a construção de sistemas 

includentes” (Caporal, 2020, p. 08).

se que é preciso possuir uma “visão mais ampla da agricultura não 

socioculturais, interações ecológicas e relações ambientais” (Costabeber e Moyano, 2000, 





rpreta” 

a pesquisa quantitativa, Proetti (2018, p. 8) ressalta que “a pesquisa 

coletados em uma verificação”,

ista que, “tal fato 

sob uma ótica qualitativa” (Soares, 2019, p. 169).

Já no tocante a pesquisa bibliográfica, para Gil (2002, p. 45) “a principal vantagem da 

fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente”

“simplesmente, não posso conhecer a realidade de que participam a não ser com eles 

anterior (o que se dá ao nível se sua experiência cotidiana) se torna um novo conhecimento”



➢→ → →





∝
β = total de variáveis intangíveis.

Ainda de acordo com Ferreira (2024), no processo de valoração as variáveis “q” 

totalizam “qn”, as quais representam o somatório de todas as variáveis quantificáveis e “i” com 

total “in”, que representa a soma de cada valor intangível identificado. Cada valor de “q” e “i” 

característica do serviço ambiental identificado. O valor total de i “in” é representado pela soma 

dos valores de q “qn”.



– CE, ou seja, “disputam territórios com corporações internacionais como a 

, gigante multinacional na exportação de banana” (Fernandes, Cassundé e Pereira, 

–

as “irregularidades na concessão de terras nos perímetros irrigados da região da Chapada do 

Apodi” (Pereira, et al., 2018, p. 101). 



parlamentares, não foi mais ouvida. Junto a esse silêncio, a Lei nº 1.478/2009, “

em 2010, pela Câmara Municipal de Limoeiro do Norte” (Almeida, Silva e Carvalho, 2023, p. 



ARP’s, ou veículo aéreo não tripulado 

acometidos, portanto, o AZMT “é um exemplo de movimento socioterritorial que luta para 

conquistar a terra” (Fernandes, Cassundé e Pereira, 2018, p. 544), dessa forma,

Assim, “o AZMT ainda resiste no território da Chapada e busca, na agroecologia, uma 

ruptura com a produção destrutiva e segregadora do agronegócio” (Almeida, Carvalho e 



se que “deste processo de coletivização nascem experiências contra hegemônicas e 

educativas” (Almeida, et al., 2020, p. 04).



BPBES), conceitua os Serviços Ecossistêmicos como “as contribuições diretas e indiretas da 



exemplo, a contemplação da natureza)”, assim, 

–

vinculados à produção agrícola no que se refere o “carro chefe” da produção e exportação





De acordo com Ferreira (2024, p. 97) “o valor monetário se concentra em benefícios 

vida da comunidade”.



–



ecológico, segundo Ferreira (2024, p. 81) tal serviço “é 

laços comunitários e promove a sustentabilidade local”. 

investigado, chamando atenção para o indicador “Alimentos da agricultura: 

frutas, verduras e legumes”, o qual obteve média equivalente a nota máxima, significando a 

uma produção de viés agroecológico, se faz necessário entender que “estamos tratando de 



variáveis econômicas, sociais, ambientais, culturais, políticas e éticas da sustentabilidade”. 

luta pelo direito de viver no (e do) campo, ao se afirmar que “

naturais” (Oliveira e Oliveira, 2024, p. 15).



todas, assim, Santos (2024, p. 62) ressalta que “é válido destacar a grand

preservação assegurando a sustentabilidade e a biodiversidade a longo prazo”. 



desenvolvidos e identificados no AZMT, tendo o indicador “entretenimento: comemorações e 

outros” alcançado a maior média.

Menegaes et al., (2014, p. 676) revela que “diversos valores relacionados ao uso dos recursos 

ão econômica”.



agrícola, assim, “n

ecológicos” (Oliveira e Oliveira, 2024, p. 15).





–

–



–

Territorialização e Resistência de “Camponeses 
Irrigantes” na Chapada do Apodi –

–



–



–

–



paulatina ocupação do “latifúndio do saber e do conhecimento”: o ca





Do “convencional” ao “agroecológico”:



–

–



a experiência produtiva mundialmente conhecida e intitulada “Comunidade que Sustenta a 

– CSA”, que no decorrer desse escrito também será abordada.

–



camponesa vinculada a apicultura local e a experiência produtiva da “Comunidade que Sustenta 

– CSA: meu quintal em sua cesta”, em Tabuleiro do Norte –

Nesse mesmo sentido, Pinheiro, Franca e Alves (2023, p. 80) afirmam que “o grande 

espaço da natureza no tratamento analítico da economia”. 



sujeitos locais. Dessa forma, “a noção de desenvolvimento sustentável: trata

absorver” (Cavalcanti, 2004, p. 149).



À vista disso, de acordo com Cechin e Veiga (2010, p. 50) “a qualidade de vida que 

dos efeitos prejudiciais das decorrentes formas de poluição ambiental”. Portanto, nossas ações 

Dito isto, a “Economia Ecológica causa incômodo ao modelo capitalista vigente devido a sua 

metodologia, teórica e prática, de enfrentamento à economia tradicional” (Costa, et al., 2023, 





perda de 80% das colmeias devido ao surgimento de doenças e “pragas ” (destaque nosso), a 



Segundo Araújo e Guimarães (2024) “a 

ano de 2020”, estando incluído nesse cálculo o mel cearense. Portanto, 



–

Japão na década de 1960, sob a nomenclatura “ ” que, para os japoneses, a experiência 

–

–



se que “o movimento CSA no 

territórios” (Melo, Freitas e Calbino, 2020, p. 83/84).

agora sendo conhecida por “Comunidade que Sustenta a Agricultura –

sua cesta”.



encontram encaminhando para a organização de um aparato teórico que aloca as CSA’s como 

segundo Melo, Freitas e Calbino (2020, p. 84) destacam que “são poucos os trabalhos 

produtivas”, além de ser necessário destacar que apesar dos poucos e recentes estudos acerca 

da CSA, “há uma demanda por orientações em busca do seu estabelecimento enquanto uma 

opção sustentável de agricultura”

viabilidade das CSA’s como modelos sustentáveis de pro



Portanto, esta pesquisa apresentará mais um capítulo na construção histórica das CSA’s 

no Brasil, apresentando as particularidades que constituem a experiência do projeto “CSA: meu 

quintal em sua cesta”, nascido nos quintais produtivos dos agricultores e a

território supracitado, agora adentrando a discussão acerca da ‘CSA: meu quintal em sua cesta’ 

–

composição da experiência de produção e comercialização intitulada ‘CSA: meu quintal em sua 

cesta’. 





da “CSA: meu quintal em sua cesta”, foi realizado um levantamento produtivo e e

Pereira e Ortigão (2016, p. 69) “pesquisas quantitativas são indicadas para responder a 

uma população, esta também é uma forma de estar sensível aos problemas sociais”, isto posto, 

autores como Cunha e Leite (2009, p. 71) ressaltam que “cabe nos estudos de percepção 

ualitativos”. 

referido território e por acompanhar a implementação e funcionamento da “CSA:

em sua cesta”. 



Segundo Gil (2002, p. 46), “a pesquisa documental apresenta uma série de vantagens. 

dados”. Partindo dessa premissa, a análise documental revela

afirma Soares (2019, p. 176), “quanto mais se aprofunda na identidade dos dados, mais análises 

de social dos fatos discutidos”.

–







“trata

tendo uma capacidade de reservatório de 3.000 litros” (Júnior e Lopes, p. 50, 2022). Isto posto, 

“a prática de uma agricultura cada vez mais dependente do uso de agrotóxicos têm ocasionado 



visitam os locais de plantio, comprometendo o equilíbrio da sua população” (Júnior, et al., p. 

–

–







Segundo Barbosa, Noronha e Piacenti (2021, p. 326/327) “em regiões altamente 

familiares advêm dos serviços ecossistêmicos”. 

polinizadores essenciais à etapa de polinização. Outros fatores, “segundo os apicultores e 

comunidades” (Júnior e Lopes, 2023, p. 54).





“Comunidade que Sustenta a Agricultura – CSA”; de acordo com Melo, Freitas e Calbi

’

’ ’

mercados, relacionando a seguinte afirmação de Junqueira e Moretti (2018, p. 523) “

desenvolvidos em diferentes países apontam como principais vantagens das CSA’s o 



da sustentabilidade e da proteção do meio ambiente e dos recursos naturais”.

se que “o objetivo é que haja a construção de um trabalho coletivo, baseado em uma 

produtores assumam funções específicas para a manutenção do sistema”. 





galinha d’angola galinha d’angola galinha d’angola 

“a feira cumpre com um dos princípios agroecológicos, qual seja, o de ofertar alimentos livres 

de agrotóxicos, fortalecendo a agricultura familiar e camponesa”.



“p

diversidade em seus quintais e a quantidade produzida” (Maia, 2023, p. 60).

–



tocante a Economia Ecológica, Costa et al., (2023, p. 7103) destacam que “teoria e prática estão 

se o hoje pensando no amanhã”.

–

se que a CSA tabuleirense “é uma alternativa diferente baseada na democracia e na cooperação, 

donos” (Tiburtino et al., 2018, p. 05). 





popularmente conhecida como “correntão” e incluir sua utilização como agravante da pena de 



–





–

–

–



–

–



avança e retrocede na proteção de “terras e gentes”, nesse sentido, o ob

–

., (2017), “a realidade fundiária brasileira está marcada por um 

urbanas”,

e “grilagem” de áreas públicas, nesse estudo, inerente a Chapada do Apodi 

–



–

as condições difíceis de reprodução social dos “debaixo”, caracterizado pela falta de incentivo 

De acordo com Cosme (2022, p. 54) “o campo brasileiro, ao longo de toda a formação 

estrutura fundiária”, assim sendo, o processo de gestão fundiária no Brasil carrega em seu 



se que “as sesmarias constituem o regime jurídico básico acerca da 

terra” (Nozoe, 2006, p. 588).  

em 1856; Segundo Nozoe (2006, p. 589) “até a promulgação da lei de terras, ocorrida em 1850, 

privada das terras públicas”.



mesmo com a abolição da escravatura, “a  situação  social  do  negro  continuava  muito ruim” 

realizada junto às autarquias da época, assim, “num país em que a posse representava não 

se a estrutura latifundiária da terra” (Gadelha, 1989, p. 162).



dependem da articulação entre os atores, instituições, arranjos e decisões tomadas, logo “a 

características específicas, sendo “composta tanto pela estrutura institucional formal (ex., 

– do local ao global” (Seixas, et al., 2020, p.

se a ideia de que “a busca do desenvolvimento pelo desenvolvimento 

meio ambiente equilibrado” (Andrade, 



, a “consciência da sociedade 

vez maior” (Lacerda e Cândido, 2013, p. 14).



–

–



mais precisamente no município de Limoeiro do Norte, com coordenadas 5° 20 ‟de latitude Sul 

e 38° 5‟ de longitude Oeste. O acesso ao perímetro irrigado pode ser realizado

temperatura e grande contingente de “mão de obra” ora 

–







macrorregião cearense “tem papel histórico no Ceará, visto que foi o prime

europeus, em função, principalmente, do rio Jaguaribe, maior do estado”. 







–



–

–

–

–

ressalta que “o perímetro irrigado iniciou sua implantação em 1987, e os serviços de 

o de 1989” (ADECE, 2011, p. 8); Limoeiro do Norte, Quixeré e Tabuleiro do Norte integram 

“consideração indicadores relativos à estrutura da produção primária, industrial e terciária” 



pela ADECE (2011, p. 8) ao afirmar que “as condições do relevo são, assim, amplamente 

–







produtor, nesse sentido, buscando um “equilíbrio entre a satisfaç

IDACE “é responsável por planejar e executar a política agrária estadual. Sua missão principal 

a legislação vigente” (SDA, 2025). 



“garantir a segurança jurídica, o ordenamento fundiário e a promoção do desenvolvimento 

sustentável em áreas rurais” (IDACE, 2024).



–



–



assegurar que “com o documento em mãos e registrado no cartório, o produtor rural

aposentadoria e participar de programas de apoio à agricultura familiar” (IDACE, 2019).

se “a existência de um contingente expressivo de agricultores 

ica, pesquisa, etc.” (Cazella, 



país, nesse sentido, Perin et al., (2021, p. 19) reiteram que “a criação do PAA te

insegurança social ou alimentar”.

tais como “agricultores familiares, incluindo assentados da reforma agrária, silvicultores, 

entidades que prestam assistência ou serviços às mesmas, que recebem a doação dos alimentos” 

mentos oriundos da agricultura familiar, pode adquirir os respectivos produtos, portanto, “o 

Artigo 37, inc. XXI, da Constituição Federal Brasileira, ‘ressalvados os 

legislação’. A lei que criou o PAA determinou a dispensa de licitação para as aquisições feitas 

agricultores ao programa” (Sambuichi, 



destinados às escolas públicas do país; sobre o programa citado, ainda se afirma que “

agregando valor aos produtos adquiridos da agricultura familiar” (Libermann e Bertolini, 2015, 

“do total dos recursos financeiros repassados pelo FNDE, no âmbito do PNAE, no mínimo 30% 

ulheres” (Brasil, 2023). 



Prosseguindo, segundo Rodrigues (2020, p. 2) “a partir dos anos 1990, houve no País 

necessidade de avaliação das ações governamentais”. 

–

objetivo geral “fortalecer a agricultura familiar, utilizando sementes e mudas e outros materiais 

melhorem o nível de renda dos(as) beneficiários(as)” (Ceará, 2019, p. 

., (2020, p. 4) “o Projeto Hora de Plantar foi estruturado 

a partir do programa denominado Arrancada da Produção, lançado em 1987”, com distribuição 



PRONAF, “programa [...] precedido por uma polít

dessa iniciativa aos demais segmentos sociais da agricultura familiar” (Cazella, 2017, p. 75).

alvo, assim, “o programa nasceu com a 

dificuldades de se manter no campo” (Schneider, Mattei e Cazella, 2004, p. 2).

que “o surgimento deste programa representa o reconhecimento e a legitimação do Estado, em 

– res”. Desse 

Segundo Grisa e Schneider (2015, p. 57) o PRONAF é “um instrumento governamental 

de vida nas áreas rurais”, ou seja, a política pública mencionada contribui para a permanência, 





Nesse mesmo sentido, Cosme (2022, p. 51), reforça que “o assentamento rural, antes um 

amarras do capital rentista”. Assim, a luta por legalização fundiária na Chapada do Apodi não 



ONG’s, entre outros que, em união, articulam



fundiária quanto às políticas públicas contribui “para a manutenção da agricultura familiar e 

para a continuidade de suas atividades produtivas” (Aq



–



–





GADELHA, Regina Maria D’aquino Fonseca. A lei de terras (1850) e a abolição da 



–









–



–



–



–





–



–

–

–
–





–



–

Concordo em participar do estudo intitulado: “Análise econômico






